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ME«J<noso? roLnicoE n<>tic'ío.sò

RfSPllNSnEL—J. PIíito , t z ADULMSiRADOR— J. iP. i>K QUEIROZ

GUIMARÃES iesle demonstrasse que a explora- e nesta cidade é lambem geral I ção é justa ou daixa de o ser. por -Ihaule processo para favorecer utij 
ç&o não poderia ser perimluda. alente lamentado que, êsihndo que esta Ufecla ao poder judicial, súbdito porlugucz, porqne na In- 

|IN eslecáso, seria louvável o pio construído até Vizella o caminho que a julgaiá como F(j de direito.'glalerra os puderes do estado res- 
.Cfdimenlo do goveino, que leda de ferro de Guimarães, e tendo! O ministro de Inglaterra em peilawvso mutuanmnle, hão Ira- 
! IlOT In z-k t (■ I/t f n >.'.i ■ w. i I r-t t , i • r » * .. .

SECÇÃO POLÍTICA
------ i por norte u interesse pelo bem es 

«Cafiiinho de ferro !’r e i,e,a 5,,«u,4,'«i‘ do
Mis guardar obstinado silencio 
ante as instantes representações 
que se lhe tem feito para mandar 
proceder a esse efcame, vexar e

de Guimarães
Ainda não açaimou, e pelo con

trario, Iem çiesçi>J,o em inleosula- 
ile, a io lignaçao cansada pelo 
jirqçjçdimento inexplicável do go
verno, em não delerir «ás repie- 
sentações que lhe leem si-lo leilas 
para ser aberto á exploração o 
tioçq .do caminho de ferro de Gui 
luaiàe^ ja construído, entre as 
tições d» Tr.ifa e Vizella, na 
tensão de 26 kilomelros.

Nós voltamos com pezar a 
te assumpto, acompanhando 

(Testa p.ovmcia, 6 lamentando j 
que a obstinação <lo governo dê i 
tiusa a ião justas censuras, como 
as que.» imprensa e Indo o pu 
blic-> lhe eslà por este facto in o- 
pndo. . ““

Amd» sc compieben lia que o 
p.veruo nâo .auctorisasse a expio- 
i.içàod » linha porque, lendo nnn 
dado proceder ’ao exime d’elia,

es 
ex-

es
a

desconsiderar assim uma mnpreza I 
que, ásua piupria cu>l;», e sem!
pedir ao estado uin ieal dé subsi 
dio, realisa um importanlissimo 
melhoramento publico, o qual, 

• atravessando uma regfSoj pop-ilo 
sa e leracissima, põe em com nu- 
nicaçáo entre si e com as linhas 
íeneas do Minho e Duuio, ;qm*  
pertencem ao eslade, imporlaniis 
simos centros iininsli iaes e com 
merciaes, é realmenlc i dAmo da

I plica por motivos, a que no& ie- 
1 pugna d-»r ciedito, lao indecorô 
sos e repugnantes nos parecem cl 
les.

0 nosso estimável collcgã db 
«Commercio 1’brtngnez». fdlnndo 
sobie este mesmo assumpto, es 
creve o seguinte :

«Em Guimarães, Santo Thyrso,

ha' mo to requerido a companhia 
que o governo o mande examinar, 
pão se tenha procedido a esse exa- 

|<ne, a onica causa de não gozar- 
i mos ainda as exccllencias da via- 
içãu acelerada para aquelle pillo- 
ire$co silio da província do Minho, 
muilo.piqcurado na presente esta
ção em virtude das suas lhermas.

• iMujios jornaes teetn pedido ao clariiações do súbdito britannico, 
governo que nao continue a sa porque não tem competência para 
criticar a companhia com a demo julgar a justiça de qualquer dos 
ra do respectivo exame para a i ‘ ‘ ’
exploração desta buha que vira panhia. o reclamante intentou 
7caminhos de ferro competente

governo que não continue a sa

ra do respeclivo exame para a

alimentar os t
do Douro e Minho, construídos e 
explorados pelo estado. A camara 
municinnl o -> .: •ao guveruu por via do snr. govti- 
nador .civil de Braga. Estes e ou
tros esforços teóiii sido, porém, 
fiuoirados e não são honrosas as 
explicações deste pioccdi mento 
do governo.

Como já dissemos em outro ar 
ligo, existe um » reclamação d’om 
súbdito’ brdannico, e njío tracta- 
mos de averiguai se essa reclama

Lisboa reco mneii iou esla rocia-|lamlo mialquer dellcs dc influir 
mação ao cr. mipislro d-»s ucgocius sobre pleitos que estejam sob as 
eslrangeííos, e o snr. Aiitomo de 
Seipa expediu à comp.inhia uma 
porlariá em que recommen.lava 
uma das principaes condições da 
concessão feita pelo estado. Res 
ponden Jo a companhia que não 
lhe era pirmilti lo allemler às re-

porque não tem rompelencia para 

credores à massa-da falíida com-
. __ » a

e acção que segue os 
devidos lermos nc respeclivo iri- 
bunal.
der executivo; in is. ao pie • p^e-_ 
ce, o sijr. mmistro dos negoctot, 
estrangeiros tem infl iido para que 
o ministério da> <
não mande examinar o estado da 
linhá, para, por este meio, conse
guir uma íraosacçâo enbe a com 
p.ujhia é o reclam uile.

0 góverho inglez decerto que 
não se prestaria a empregar simi

allribuiçôes de outro.
O po le.r executivo não é tribu

nal de conciliação, e, se tivesse 
esse caracter, não era por simi- 
lhante processo qne detéria inter
vir neste pleito.

• O subditc brilahicè protegido 
pelo ministro inglez pão é o unico 
credorá massa da exiinçla çqm- 
panhia; se tem direitos espcciaes, 
os triíiunaes o Jér.idirão, e o que 
elles decidirem é o que se leiã do 
cumprir.

E que iem com a reclamação 
de j,v»\ rjo

^xiiucta ?
M -

<,,u_rcgjr^sr^ío' 
—••■“WiSpfu h ia

ob-ras ppblicah #.ue ^iguma coijsa esse
, . , , r-! Crp'qOO O metreceber <|’p]|a> 

compétedcia uJOf reconheceu a 
para pilgar ã sua •’ . 
poder executivo éslá cid 
esperar qne o jiilgainciRo ( 
em julgado.

terrogo d’estc modo; não tenho 
mais que desoito annos e dyvo 
cuidar de minhas irmãs;’ soinis 
orfãs è estamos desãmparádas; 
não conheço nada d<» unindo... - 
senão o laço infame que árina- 

i,/.ini“ 
nha irmã mais nova, e treino por 
ellas e por mini.. .suspeito (jue 
essa carta seja uma nova rede 
para fiaria; tremo de que a sr.*,  
quo->parece tão boa, esteja d ac- 
cordo com alguém p‘ara nos per
der. . . Por amor de Deus, diga- 
ine^ senhora, diga-me depressa: . 
•.—que quer ’' 
casa ?

—Trouxe-me aqui unicamen
te o desejo de lhes eócarregar 
alguns trabalhos de bordado.

—Quem falluu á senhora de 
HÓS-? « í’5 **:

— Uinaramalhdfbira, chama
da Ro>a? ■ ’' '’ q'. ’•

—Ah! creio-a, senhora, 
crcio-a! Nós conhecemos Rosa, 

prpnçiro,. qug fim a trouxe a Mas, senhora, hade passar mui- 
—Já são horasd’ir a casa da esta casa, redarguiu a orgulhos.a too tampo antes de estarem con- 

senhora^duqueza*,/minfia  ir^iã. Ofélia, c ferdoe v. exc. se a in cluidosob bordados.. -eu estou
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disse cila olhando para Ofélia;' 
são quatro:

—Tu! gritou a joven levan
tando-se e estendendo os. bra
ços para sua irmã como sequi- 
zesse protegei-a; tu . scpiírares- 
te do meu lado, Maria! ‘para 
que? Para te trazerem, como a 
Branca, hirta e privada de sen
tidos? Não, não sahirás! Feche- 
mo-no.s aqui, em nossa cas>. ..e 
morramos!

— Porem, Ofélia, tornou Ata
ria com doçura, aqm não pode 
haver engano.. .esta carta é de 
uma senhora. . .d uma senhora 
de alta cathegoria. .. »

—Eu sou a condessa D.. . 
disse Clotilde com nobreza, e sc 
essa senhora pertence reahnen - 
te á alta sociedade, devo couhe - 
cel-a. t .tenham pois confiança 
em mim, pobres meninas. Va
mos a ver: que exigem das sc-

— Explique-nos a senhora

Vma amiga

Não 'lhes ficava, pois, outro re- 
;nedio se não refugi ar.-se nos 
braços da morte.’ .r ■ . .

De súbito surgiu nm raio de 
luz na mente de Maria: levan
tou ps olhos para um relogio 
collocado na parede*  e viu que 
só faltavam alguns minutos pa
ra as quatro horas.

Lembrou -seda lição de mu
sica qiie!tinha de dar á filha da uhoras n’essa carta? 
duqueza de Rio Claro, e levan
tou-se.

cujo bordadohade ser o mais ex- 
quisito e complicado qile seja 
possível’." - m '

— A duqueza de Rio-Claro! 
exclamôu M «ria íe.vautando sua 
ruiva cabeça: essá é a .seuhçra 
que me escreveu hontenq pe
dindo-me que fosse dar licçâo á 
sua filha. .

—Tem uma til fia, com éffeíto» 
tornou Clotihle; e, emqunntò A 
cjirta, cu me informarei dtfreal- 
mente eílaa escreveu: voltemos 
porem ao que me interessa: eu 
peço-lbf’s que, por couta do seu • 
trabalho, acceitem esta pequena 
quantià. . tfl’ q . ,

— Ah! senhora! como ç boa! 
exclamou Ofélia enternecida c 
vuudo n’a<]UL‘lla generosa ôffer- 
ta um raio de duz; 'ftute porei»

«le recefieçem o seu importe, I v. exc., acreseentou logu! çóm 
meninas. A I naímr didade, qu<’ tal vez morra

mos sem poder resarcil«a • d’este 
adiantamento. > .

d. ente,! como a senhora vi' o < 
minha irinã-tambefn o está: fica • 
sò a pobre Mari1*,  pela smide da 
qual receio muito,, porque c mui
to delicada. . t :, • •

A condessa.olhou com pro
funda compaixão para Gloria, 
que ao ver a lastimosa opposi- 
qão de*  tiua írrriã a deixal-a sa- 
hir, tinha vMf ;;do á sua dolente 
posição junto ao sofá cm que 
Branca jazia.

. lista agitava-se cada vez 
mais; o rubor de suas 1 ces ti- 

i, uiga-tuu uepiu-Bsu. nha augmentado, e seu ppito 
Vaque veio a esta I levantava- se a impulsos-d’utíia 

respiração comprimida.
— Eu não tenho pressa dos 

bordados, tornou a .condessa; 
nem a demora que poska haver ( 
em os fazerem deve iiujxjdil-as 
<’ 
minhas queridas i- __
obra, que ainda hoje lhes man
darei pela Rosa antes da noite, 
é muito trabalhosa; trata-se de 
um penteador de levantar, quo 
quero dar de presente á minha 
amiga duqueza de Rio Claro, e

ram li e^ta infeliz creãnçá.
• il.n irinií O tl*PH

Continua.



RELIGIÃO e patria
Sc <»s tribuna?» reconht cerem zes por dia 

as íeclam.içQes apiescutadas, ;1 T ----- —   <- •• ]|'v ^u«mu mvq ^ iiauv uvi uiv uuair
íDnlnores condições da companhia seguinte mistura : Álcool do 70° do Deus quizer.
obtidas pela exploração da sua li- (Gay Lussac) 500 grammas; es-|
uba seráo uma nova segurança sencia dc cravo dá índia, 3 ditas; ite^resso—Regressou já
dos interesses do reclamante. acido phenico crystalisado, 100Figueira da Foz, onde esteve 

E’ claro que a recusa do go- ditas; catnphora, 50 ditas; acide Por algum tempo em companhia 
teroo a mandar examinar 0 esta acético, 25 ditas. jde sua ex ®4 família, a ex.“a snr.*

la linha tem o fim de obrigar Esta formula altenua conside 'D. Maria Amélia de Mattos Cba
a companhia a contentar 0 referi- ravelínenle 0 cheiro desagradavel,'VPS» virtuosa e digníssima esposa 
do credor, e este processo não do ac: lo phenico e pode ser em-jdo nósso estremado amigo e mui 
é proprio de Um governo serio. pregada em quartos habitados |l° distincto facultativo d’esla ci

0 sr. ministro das obras publi- 3.c Collocar n’um pires úmajd.idp, dr. Augusto Alfredo de.Mat 
eas não pode deixar de julgar di- mistura em pó de 50 grammas de.b’5 Ghaves.
gnos de respeito os interesses de bi-sulíato de potássio e 25 de per j exc- ve'° algum tanto en-
uma companhia nacional que tem rnanganalo de potássio ordinário, comino lada, 0 que deveras senti
jucla lo cum difficuldades que só mistura que deverá ser feita na ,nos» fazendo votos pelo seu breve
uma poderosa energia poderia ven- occasião do seu óso. revolvida a lesubelecimeiilu.
cei, t reconhecendo que não é espaços e aproveitada éniquanlo 
justo nem decoroso que sc aetije tiver cheiro.
sobre ella de um mo lo tá? irre-' Desinfecção de roupa suja— 
guhr para obrigal-a a irni conci- Salpicai a abundantemenle em l<> 
liarão que a prejudique e que tal das as camadas com a seguinte 
véi não leniu fundam» nlos legaes, 
nao lhe pode sei difficil Htcnder 0
justo pedi lo que lhe é feito por cada 250 giammas; acido phenico 
corporações respeitáveis dos po cryslalisàdo, 100 ditas.
vos mais interessados no goso | Todas as substancias aqui in 
d’este impoiiaate inelbòrámeulo 1 J - • •—* nn
ecocotníco.

a alhmosphera por tentados a pegunlar, i 
as meio de um puivensadpr com a1 perguntamos.; hade ser alé quan-

mistura :
Álcool a "0°, e G'ycerina, de

*■

O CHOLERA

ditadas leem um preço, vai lavei 
nos diversos estabelecimentos.mas 
que nunca ó excessivo.—Governo 
Civil de Lisboa 25 de julho de 
1883.—O secretario geral------
Eduardo Segurado.

‘providencias SANITA- 
rias

mas não mordedura de um insecto qual-.tnllar e assignar as tres audien? 
- quer. icias para a Cpntrariedade, com â 

Aquella mulher começou po-'pena de infallivel lançamentq, 
rema coçar no sitio oude fôra a seguindo- se os mais termos com 
mordedura e. quanto roais cóç^- assistência do ministério publi- 
va mais inflamado se lhe punhajço e com o curador que lhe fôr 

o.pescoço. 'nomeado. Decjara-se que as au-
Passadas algumr.c horas a in-jdienciàs n este Juiso fazem-se. to- 

flammação tinha tomado pro- das as segundas e quintas- 
porções extraordinárias e pouco feiras de cada semana, não sen- 
depois, ao cabo de um dia, a in do feriados ou santificados, por 
feliz mulher morria. que sendo-o se fazem, nos im-

Atinal soube-se que foi um la-mediatos e desenjpedidoSjpor 10 
horas da manhã, no tribunal ju
dicial d'esta comarca, colkçado 
no extincto convento de S Do
mingos d’estax cidade. Guima-

Conferrne—T. de Queiroz. , 
U escrivão—João Joaq lim-de 

Oliveira Bastoo. 670

crau que a mordera e lhe com- 
municára ao sangue o veneno 
que sempre traz.

Por causa d uma flor— rães 19 de agosto ,de 1883. 
A policia de Braga prendeu 
umas poucas de pessoas por cau- 
>a d’ujna flor.

,Eis o casq: Passava na praça 
d Alegria uma mulher com um 
cesto de flores, e úm sugeito pe
diu-lhe uma; ella rçcusou-lh’a 
e elle furtou-lh'a, mas Com tan
ta infelicidade que lhe lançou o 
cesto a terra.

Ella tira uma chinella do pé. 
e zás.,. dá-lhe com ella; elle de
fende-se. . ■ • • ? ■

Cresce o barulho, augmentam 
os partidários de lado a lado, e 
afinal foram parar á policia.

Foram estes os verdadeiros 
espinhos da flor.

Iftcéndió—Na quinta-fei
ra de manhã houve dm desastroso 
incêndio n’oma morada de casas, 
no logar da. Senhora da Luz. fie 
guezia de Crcyxomil, suburbbs 
desta cidude.

Os moradores haviam sanída 
para iiem trabalhar num campo 
proximo, e deixaram em casa duas 
creanças, a mais velha das quacs 
linha pouco mais de 3 annos. bei 
esta, segundo parece, qne lançou 
o lume á cama, accendendo para 
isso um pbosphoro d’uma caixa 
qne eslava alli perto O rei lo é 
que a creança mais n^ya a custo 
pôde ser saíva, e já bastante quei 
mada, sendo recolhida ao hospi 
tal da Misericórdia, unde está em 
tratamento.

Ni) dia 26 do corrente mez 

pelas 10 horas da manhã, é ar
rematada em hasta publica unia 
mornda de casa" <de Antonio 
Vieira, Segeiro, sita na rua dc 
Gii Vicente,.. . r

Tem 15 portas de frent.ePpaga 
de renda termo médio 2,40:000 
reis» e está avaliada em reis 
2 :400$000.
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AKNURCIOS , MaNOEL Joró Teixeira (ç) 

- Fradellos) morador na rua de 
D. João 1? n.° 203 d’esta cidade, 
previne tcda$ as pessoas de suas 

~ relações, e ao commercio, em 
“ígeral, que não paga divida al-

«DTIEUR»
4» cÀiidv de Ctiâmhórd

— Recebemos hontem de laide 0 
s%.UH|te leieSr|»lnuu,:?||B|tr-----

( Agencia Havas)

Morreu pois 0 ultimo represen
tante dirccto da Jynaslia dos Ca
pelos.

Aureolado em vida pp|o presti
gio da sua grande illuslraçãn, da 
oóbilissima austeridade dos seus 
princípios, e da sua cohslaníe e 
íitlclissima lealdade á causa que 
reprssentava, passa á posteridade 
0 seu nome cercado das bomena 
gens de lodos, amigas, adversários 
ou iridiíTereníes, porque a riin 
gúein é licito duvidar de que 0 
conde de Chamliord era agora, e 

sempre, em todas as circo ins
tancias da sua vida particular e 
política, u mais hóurado de lodos 
ós homens. .

Paz á sua alma ! *

Breves iiístrúcqões hygienicas que 
convém observar na presente 
occasião^ redigidas pelo dele- 

----- > bn dj^irieto de
E^bog. em

—Desiníecção (hs nvden|
caes cônlídàs nas fossas
de sypbão.—O cotJWhiovido, e 
sas não podchdfM» servir, sobre 
conlinuariíkfa !a,íÇar lodos os 
aqnelk^cla f,e 0,1 extinct» 

dni^turach em partes eguaes
m pò òo cisco de carvão.
Nas casas ortJe h ja latrinas ou 

pias infectas, convém caiar as suas 
paredes amiudadas vezes.

—Desinfecção dos syphões de 
latrinas e pias que nào dispõem 
dagua em abundancia—1.° Lan 
çar lhes uma OU duas 
dia, ou pelo menos todas as noi-l 
tes, 100 grammas de ciiloreló de 
HL

2.® Usar nás mesmas condições 
do «desinfectante plícnicado», da 
casa Rodrigues &, Rodrigues, em 
pregado :io m.ilddouro municipal, 
c que é uma emulsão de acido 
phenico susceptivel de se misiu-h ..... . ............ ........ .................... Uu» itaiuu m.ocívu
rar com qdalqtíer liqtiiJó aquoso, .gurantissima que por tempo d’al-|piquete de bornbeir 

esmfecçào de sallas e quar gUnS segundos derramou sobrei’

Joaquim Alves Vinagrei
ro participa ao publico que a siiaj 
carreira, oue sae de Guunaraes _------------

u VzA K, » J n IM’QJiVqual
* ----- ....  ,§ah?u de sua çoihpànhia já h#

João *P ezes’e Pnra 9ue pinguem de
..k. ^>«. 4. puturo se chame á ignorância, 

23 de agosto dè'A‘z 0 Pre8ente annuncio que as-

Iloiiibclrosi ioliiníàrlos
— Devia marcljar hoje para o 
in - - •. s rnra lomãrem parte nas lestas c.orn 
que a companhia ie bombeiro*  
'olunlarios uo Porto solemnisa o 
■iimiversariu da sua iiislallação.

Fc«ílw.lda<le—Faz-se àmrt- 
núã na paroejiial egreja de.San
to Estevão d’Urgeze> a feàtivi 
dade do Santíssimo Sacramento.

D‘esta cidade atè lá goza -se 
um lindo passeio, e porisso de 
tarde costuma ir alli muita gen
te ver a procissão.

Mcsmaio-----Ánte«honteu&
ás 8 lióraB da noite, açhâva-se 
sem sentidos deitada sqbrç umas 
pedras da rua de Paio Galvão, 
uma pobre mulher natural de 
Famálicão e que vinha de Fafe.

Juntando-se algumas pessoas, 
entre asquaes o ill.D1° facultati
vo Geraldo G 
pois de verificar que a mulher 
estava viva muadesmaiada, che
gou-lhe ao uariz um liquido que 
,a fez recuperar os sentidos, sen
do em seguida conduzida ao 

uinilíoso, com uma cbamma fui-[hospital da Misericórdia por um 
ros volnnta •

■ rios que para esse tini compare
ceu.

Victfima dc um lacrau 
— Un.a pobre mulher do logar 
do Fiai d’Alquerubim, deitou- 
se ha dias a descançar das suas-j-— -- - ..

ífadigas sobre um molho de her-freguezia de breitas, comarca 
va de Fafe, e hoje ao-dito requeren-

Quando accordou sentiu nc te J°ã° Antonio Pereira,.confor- 
pcscocoum pequeno prurido, de me a escriptura de cessão que 
que não fez caso nenhum e que aqnelle fez a favor d este em o 

nós Ifrp pareceu ser proveniente -da&ito mez e ann<»2 vel;a *ns

1 • de setembro de 1883 em dian-1 
te, em sociedade com a-,ar.. •> 
Durrte Pregoeiro, de Braga

Guimarães, ’ ’
1883.; : , . ’ > ~ <

Visto—Fernandes. 671
signa. «• . , ,
Guimarães 1 7 d agosto de 1883 

Manoel José Teixeira.
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Éditos de 30 dias s ■" ~~---- ~
j Sociedade Martins 

Sarmento

Meíeòro—Quinta-feira á 
noile foi vislo n’esla cidade, atra-j 
vessando o horisonle. um meleóro1

tos 0’0 que o ar lião pode ser fa
cilmente renovado—L° Collo^r 
lijellas de barro com uma mistura 
de tiima parle de clíloreto decai, 
dez iTagoa junL.nrdo lho algumas 
gotlas de vinagre», e ronniar (ó lalumospL 
dos os dias. Esta operaç.íd só é procura um oásis de frescura no 
CohvenientC’para os (partos ou ineío Tesie ardentíssimo Saltará, 
saltas desabitadas e fechadas e ca-;E’ simplesmònle impossível viver 
sas dc latrina. Ise sob uma tal pressão.

£’ Beneficiar uma ou mais vc 1 Qwií^uc .. .? cslavamos

nós um esplendido clarão.

Calór—Tem feito Dtn calor 
verdadeiramente tropical : a gen 
te, esmagada sob o peso d’uma 

,cra abrazadora, debalde,

PE LO Tribunal Commercial 
àe primeira instancia da cidade 
de Gúiiharães e cartório do es
crivão privativo d’elle, abaixoi 
assignado, correm éditos- ck ZZ 
dias, a requerimento de João;re,,nirei^.“s® ei.n «ssemblca geral 
Antonio Pereira, da fregnezia_ f*?  
de Freitas, da comarca de ' Fafe, ^rr,ente mez’, Pelas A horas 
citando Custodio Manoel Ribei
ro da Silva(, morador que foi na 
freguezia de S. Miguel de Gon- 
ça, da comarca da dita cidade 
ile Guimarães, e actuajmente 
em parte incerta do imperijo do 
Brazil, parã que compareça na 
segunda audiência do expedien
te do dito ..tribunal commercial. 
posterior ao praso dos éditos,que 
se começará a contar da publi 
cação do ultimo annuncio, afim 
de fallar aos termos de uçna ac 
ção coimuercial por diyjda de 
Letra3 na importância de reis 
269:395, proveniente dé capital, 
juros e custas até 8 de j.unn.ç de 
1881. que o citado devia a João 
Manoel Gomes Peixoto, da dita

Em nome ,do snr. presidente 
auaixoí,a dírecção d’esta Sociedade,são 
de 30 conv1dados todos os socios a

. ’* „ I
na casa da Sociedade, no dia 29

„ , , . . . ____ j
da tarde, para lhe serem sub- 
mettidiis as seguintes propostas;

1 .*  sobre a aequisicão de um 
objec.to d arte para brinde a oL 
fcrecer ao digno professor dc 
curso noctnrno de desenho.

2.*  para a creação de um cur^ 
so noctnrno de instrucção pri
maria elemehtar.

3 *•  para se.fixapi garantia de 
vencimento ao professor d’ins- 
trucção primaria elementar do 
Instituto.

< Guimarães, e secretaria da 
direcção da Sociedade Martins 
Sarmento, 20 d’agosto dc 1883.

O Secretario, 
Domingos Ferreira.
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ARREMATAÇAO
No dia 26 J? corre./., pel»4
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l^horas da manhã, no tribunal naí,"campo do Pecegneiro, leira na rua.de Santo Antonio n.*  26, 

judicial d’esta comarca de Gui- das Macieiras e o campo do Par- 28 a,30. .
marães. e no extincto conVento dieiro, formando tudo pm cir- Duas cazas de um andar,. na 
de S. Domingos, tem de andar cuito,.cercado em parte por pa-rua de S. Torquato numeros 
éta praça e serem arrematados rede e em parte por vallos. O 30, 32, 34, 36 e 38.

i seguintes campo do Pomarinho^ lavradio, Uma casa .de um andar, na rua 
freguezia de'com arvores avidadas, • dividido da. Arcelíà, hJ 39. • < ;

rio por vallos. O campo da Gandra,' Duas câsrfd. terreãc, na rua da 
que consta de terreno lavradio é Arcella, n.° 21 e 23.
de rnatto com carvalhos ao Ir do 
do poente,.pertença do prasode 
Villar, tudo avaliado na quantia 
de 3:000$000 reis, debaixo da 
seguinte condição e segundo a 
deliberação do conselhq,. de fa
mília, datada de 1Ó de julho do 
correute ;=hcam reservados pa
ra os meri ores os fructos e ren
das do corrente anno, ficando 
também por çonta do arrema
tante o pagamento du contri-
1 '  y “ ' \*
aquelle preço fiqiie liquido e li
vre pare 00 ditos menores, fi
cando também por conta do ar
rematante as despezas e custas 
do p ocessopara a praça. Praça! 
esta que é feita por deliberação 
do conselho de.fãmilia já. dito, 
no inventario por fallecimento 
de’Antonio Pereira Leite da Si! 
va, morador que foi nã casã da 
Freiria, da freguezia de 8. J< ão 
de Ponte, d’esta dita, coáàrca, 
pendente no càrtõrio do 5/ ofifl- 
cio. de que é .escrivão Joaquim 
ígnatio d’Abreu Vieira. Guima
rães 1 d agustó de 1888.

< - Conforme:
i” Amarai e Freitas. 
D Escrivão, pelo respectivo, 

João Joaquim dy Olibei?a Bastou.
666

** i nn t"—«—'-------------
À R ITRM a ’r irLy

■t Ko dia 26 do corrente jaez, 
pelas 10 horas da manhã,., no 
tribunal d’este juiso, estaciona
do no extincto convento de- &• 
Domingos d’esta cidade, se tem 
de arrematar e-m - basta publica, 
por effeito d’execução de senten
ça commercial movida por João 
Coelho da Motta Prego, d’esta 
mesma cidade, contra José Joa
quim de Meirae Silva, da fre
guezia de Longosf,. d’esta comar
ca, os seguintes bens: 0 cazal 
da Ordem, com todas as. suas 
pertenças, avaliado livre em reis
2 :121 $390; os fructos penden
tes do mesmo cazal avaliados em 
84$600 reis; uma sorte de mat-

ava
liada eirL66$000 reis; Uma dita 
no, Monte frio avaliada. etó< reis 
72$60Q; uma dita chamada Da 
Serra em 33$000'reis; uma di
ta .chamada do Espantilho em 
39&600 reis; umft dita denomi- 
nadad’Ag*ia  de Vide em 31200 
reis; e uma dita, denòminada 
Meia leira da fonte da Moreira, • 
em 13$200 reis;—todos situa- gando-o das soas obras. ! ’ í 
dos na dita freguezia de Longos. Guimarães 20 de julho de 1883. 
E para assim constar se passou 
o presente anhuncio, pelo qual 
são citados quaesquer credores 
incertos do executado.

■' Guimarães, 3 de agosto de 
1883. j • .. I

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão.—João Joaquim de' 

Oliveira Bastos. . , « '

10 horas da manhã, no tribunal nal, campo do Pecegiieiro, leira na rua.de Santo Antonio n.*  26.

. Duas cazas de um andar, . .na

em hasta publica os 
fóros:—Foros na f 
Serzedo;—O fôro annual de 
38,836 mililitro? de trigo,48,545 
mililitros d • milho alvo. 19,418 
mililitros dc Enteio, 11,616 mi
lilitros de vinho, com o laude
mio da quarentena, que é obri
gado a pagar José Teixeira e 
mulher Tnereza Maria, actuaes 
possuidores do praso do Casal 
do Outeiro, sito da dica fregue
zia de Serzedo, que foi celebra
do em Ide dezembro de 1798, 
cujo fôro é imposto nas seguin
tes propriedade», que. subiram 
de tal cazal: uin rocio no qual 
ue acham edificadas parte d’umas 
cazas; a leira do Roço, terra de 
rnatto; o campo de Sub-carreira, 
lavradio, com árvores de vinho; 
e o campo do Tapadinho, lavra- 
.dio, com arvores de vinho. O 
fôro annual de 1 galhnha, com 
laudemio da quarentena, que é 
obrigado a pagar José Ferreira 
e mulher, da referida freguezia 
de Serzedo, pelo eido chamado 
do Outeiro, sito na dita fregue
zia, que d‘antes era um terreno 
inculto, cujo eido consta de casa 
sobradada e terrea telhada, cum 
tre» leiras de terra ■ lavradia e 
arvores de vinho. <> fôro annual 
de 29,127 mililitros de trigo, 
4,854 mililitros de milho alvo, 
que é obrigado a pagar João - da . 
Silva, alfaiate, do logar d» As
subida, da freguezia de Serze- 
<lo, imposto no campo da Pou- ’c jw_. •
onde boje está çditicada uma ca
sa. 0 primeiro louvado na quan
tia de 98:975 reis, o segundo na 
de 8:500 reis e o terceiro na dc 
33:000 reis, e vão á praça com o 
abatimento de 20 por cento, so - 
bre o preço di avaliação, ficanr- 
do por conta do arrematante a 
contribuição de registro e despe- 

• zás com o processo para a praça, 
còmo consta do auto d.c reunião 
do conselho de familia com data 
de 10 de julho do corrente anno, 
no inventario por iallecimento 
de Antonio Pereira Leite --da 
Silva, morador que foi na ca>ai 
da Freina, da freguezia de S. 
João de Ponte, (Testa mesma 
comarca. E mais vão á praça no to no iOgaT <]e Catopellos, 
mesmo dia, hora e local 
guintes propriedades :=

sitas na freguezia de S. Torqua
to :=O casal denominado do Ca
bo, situado no logar de Uillar 
de A thão, da freguezia referida 
de S. Torquato, que outr’ora foi

FUNDOOO

DO BOLHAÓ

PBBW
9 — Ana Fcbnande® Th»maz-S6#

‘
Este estabelecimento tendo augmentadoo seu machinismo 6 

reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto uonjo nas provuicias> de quaesquer cons- 
trucções civis ou mechanicas^a preços reduzidos.

I • .Acceitn portanto ehcommendá» para o fornecimento de co*  
•berturas metalicasf vigainentos, portões e varandas, machinas a 

grande yapor e siías caldeiras, escadas, depositos para aguã e azeite, es- 
quinta distante de Braga 4 ki~ tanca-rioa e bombas, -tubos de ferro fundido ou de chumbo, co- 
lometros, com estrada de rq.de- retos pora jardim- e todas as obras coneeruentes a fundirão, sar- 
gem pela porta; tem. cazã awi- ralharia ou mechauica. • •• « ' • ;■ * ■
|laçada, capella, jardim e poma-| XOs seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lon- 
res de fructa,.tudó. isto junto, e çft de-ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, giiar- 
únido; tem agua de lima e rega da-hrflzas, fuços para lagares, carvoeiras,-pretiens*  para copiar e 
e mattos com abundancia; o seu sellar, engarrafadores, arrolhadores e eemaga-rolhas, corta-na- 
rendimento anuusl podé-se.Cal-.lbas, cruz.es para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos

e cadeiras para jardim,Jerros para-brunir,- fiorradores para café e 
muitos pnjyos objeetps propriõs para Viso domestico. ., s

Chabã «iiiqâda parar telhados

TUBOS DE C^ÍJMBO
L - - PREÇOS POR KILO - ‘Co
De 15 mZin a 50 “Zm, 140 reis—De í 2,5 mZto a 160 reis—De

10 “’Zm a 220 reis.

(664)

Bom empreg o d e [ 
capital 

buição do registro, de ftfodo que Vi-Lr-r' ‘ .*  
nmmlU nrAAA finri» Ur.eLU o K _ Vf EN DE-SE ■ Um&

culár em 1 :200:000reis;os cazei- 
ros pagam 38 carros de pão da 
medida antiga, 20 a 30 pipas de 
vinho e rectbç-sfi em dinheiro 
116:000 reis de propriedades ou 
bravios que tem arrendados por 
não precisar d'elles para a cul
tura.' • ■ I

Quem pretender pode dirigir- 
se a Piteira- t£íiíar’& 
C’?ou.a«Boôo Augusto da 
4'uiiIbh, moradores na praça 
do.Barão de S. Martinho d’esta 
cidadp
Campo da r eira

•• í •• . ' ", 1
Allúga-se a casa n.° 40, 41 e 

42, sita n’este local : teiíj muito 
bons commodos e duas grandes 
lojas. Trata-se -coin seu dono, 
Antonio Bento Fortélía, á 'pe
nhora da Guia. 639

a / ’'PTtÂJLÀS EH0L0WA1
V u >’<' -d - 

" _i Fiiulas de Moloway

J , ki J- -L.—
João Bapfisla Pimenta, annun 

cia ao respeitável publico qne des 
fez a sociedade d’e$tabelecimenlo 
(falfaiate qne girava, .n’esla cida
de, sob a firma Baplisla & Cruz, 
ficando a. cargo ..do annunciante 
lodo o acjivo e, passivo da mesma 
sociedade.; e que por isso- couiinna 
no mesmo estabelecimento á dis 
posição dos seus numerosos fre- 
guezes, qne conlinnará a servir 

( com a prorpplidâo e< bom serviço 
de que dão testemunho , -todos 
quantos o leem bomado encarre-

as se-
o i =Pro-
priedades de natureza allodial, 
sitas na freguezia de S. Torqua- 
to:=0 casal denominado do Ca
bo, situado no logar de Úillar 
de A thão, da freguezia referida 
de S. Torquato, que outr’ora foi 
de natureza de praso foreiro á 
Fazenda Nacional, pela extinc- 
çfio do reguengo, e hoje è allo- 
dial, por ter sido arrematado, 
quesecompõedasseguintesgle- 
bas: O Assento do mesmo casal, 
formado de casas sobradadas, 
terreas, telhadas, cortes e bar
ras, eira de pedra ,com seu al
pendre, terrenos de horta e jun
to os campos de Tapado, da Ca
sa, campo da Locaia de cima, 
campo da Locaia de baixo, a 
matta do Cabo, campinho de Ca- ..
sa, campo da casa do Barroco, OS seguintes prédios e tratam- que conserva aberta toda a noi- 
eom seu roço, olival do rnatto 
ooCabo, campo das Macieiras 
som seu olival, campo do Per-!

João Banlista Pimenta,
650

Í>HARMÁÇIA:—DI AS
RUA U.A 

serviço permanente 
juimcte' fj i I-

.... -------. 663', RODRIGO José Leite, Dias,
AJ TTfi Á 1W Ó.Í? pfaarmaceutico, participa aos 

ex.™ facultativos e ao ! publico

se no Campo da Misericórdia, te a sua pharmacia, onde podem 
ã." 1: , proçurar medicamentos a toda a

Uma^ casa dç dous andares, hoia.

Este remedioé unívèrsálmen- 
te conhecido fomò o mais eí- 
firaz quo se conhece no mundo. 
Não ha senão uma .causa uni 

veisai de todas.as doenças, u>io é,. impureza, dè sangue,«que è a 
tonté’-da vida. Esta impureza depressa se roty.incji, com 0 uso 
das Pílulas de Holloway, ás fluaès obrando como-deptfradores do 
esloinago. e int.eslinos, por meio das suas propriedades bglsami- 
cas purificam osangue. dão lem e energia aos nervos e museu- 
losi e eovijam lodp o sysiemai '
oEllas excedem qualquer H»ulro rernedio eto regular a digestão. 
Operam da maoejra .toais sadia e eííeoiiva sobie o fígado e rins, 
regulam as secreções, (o.iliflcaiu o systema nervoso, e. enrijam 
lodo o corpo humano. Mestoo aqueílas.pessoas da mais delicada 
construcção podeto, sem reçeio, experimentar seus eíTeilos salu
tares e cotrohoraniés, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se eiíConlfára tios livrinhos em quecada uma está enrolada.

» * k • • •< r ■ í
— . «r*  ■■ . J .- 4 . * -• A 1 » / I

l i ( tJugwento <íe ttóòway

i A sciencia da medicirta não 
produzio até hoje rernedio algum 
que possa ser çomparado a este 

-------------------------— maravilhoso Unguento, que se 
assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’esie e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra, sara e limpa todas as parles infectadas, c cura qualquer ser*  
le de chagas e ulccra§9 -

rua.de
rua.de
cruz.es
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E 29
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W/iW/t AXiiLEZA

(Incorporadci porcaria rra! em

A tompaiihla malÀ antiga <«e

PAQUETES A VATOR ENTRE

Lisboa, ‘ 'póvfós do Brazil 
' Rid 'dàPraia

sae.em de ;Ago.?to para Pcrnam- 
bdéô. Maceió, Bailio, Rio de Janei
ro, Mohtcyideo e Buenos-Ayrus.

TAGUS em 14 Setembro para S. \ icente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
S.m.tos, Montevideo e Buenos-Ayrcs.

fe

83 MAE3INAS MU C82S8
,)E ■ 1 k

Luiz José Gonçalves Biístos
48—RUA PE S. DAMÀSO.-5Ò .

ES'1'E grande estabele- , 
címehto=o maior e 
mai.s acreditado n’esta cj.- 

dadé^-fornécído , directa- 
mente pelàs'principaes fa - 
britas de ALF.MAyHA,g)ffe- 

ce ao resjií^aycl píiblico I 
mais perfçiçns machinas I 
hoje conhecidas no.,syfs- I 

teiría §1 N’íJLu, np' syste
ma Tl^VE. nó.^.systema 

. silencãowoé mâl6’.<>s.
No systíinu ..^iN^ER. 

fc. apresenta e rccçinmo.nda. 
-ag' como - >pt-ci;i íidude as ^uas 

-_____ ? uiadhihas FR ESTER e
ROSS.M A(ÇNS e a machin^,®SeBaios'âá qpe se dis
tinguem dé todas as machinas do mesmo systema e . 
espcciahncDtp. das chapiadas OFÍC Ii\ .17AS SINGFR 
pelos seiísca.nplíeiros ttiiehoíiXiiífieow.pcia constru
ção solida e perleitissima : são maiy Jev.çs, mtds silen
ciosas e rapidas, mais duradouras, maipres, mais for
tes, e, fiualfmènte,.Tpais cleganiçs.

Cozem com perfeição inexçediyel a mais fma 
cambraia,o maís.fur.tepaunò |>Í3oto u mais | 
tina e o nuús groço cabedal. r l> J 

I-
sorios para 
os seguintes trabalhos:

DE

■ u,,meiiuu.J, BI..TTT 
U l» 1 s r

Ay res.

•assageiros com trasbordo para 
rporUyí «.
I .esclat etimentos dirijam—se ú Algen- 
P.orto, riía dql Inglezcs,23r-ao agente 

. Tal< A <’.*,  ou has diferentes cor- 
dencias em todas as principaes cidades e villas. 

■< t» ♦! J•» •»*  ~ ' -A * •'-I
Unico correspondente enj Guimarfies o snr. 

fjiiz José Gonçalves Baste—«in S. Damaso.

,\cce>\8
uiiuto> q rtral no

>diaiii <*

Xhiihos legitimos 
do Douro 

lllanoel «Foa<piini 
llarbofta ■ (

132 -RUÁ DA RA 1N11A — 134
, a • 'fj-j Garrafa

v - Mc-. a?70Õ
Duque v f>00
Bastardo pryncira 500
Malvasia » 500
Moscatel ó 5oo A f niciiico-cirurgiao

^Malvasia segunda 400 JOAQUIM JOSE’ DE MEIRA
-----’...........      40Ôj Abriu o.seu Consultoria Me-

Aleza. ...............   . 360 dico-Cirúrgico na rua de D. João
............300‘n.°, 83, 1/andar.

Vinho autjgo superior
>•

>

J>
» .i Velho
D
»

Ô’EM ESTAMHLlfA

llaaovl Joseda Mh a
XI ira n da

> . . . . 
, ».. .. 
Lagrima

6240
]X<»
200D

A esteà preços augmenta-se 
.50 reis da garrafa.

Aovo couAialtorío medico

I i 1 U 1 >7 l X 1 l <* p— 
groçip Bo- '

São acuinpajibariâs d uma grandecollecção dg-a.ces • > íl 
fazerem com perfeição, e sem alinhavos.

- Ea^r prí^a*  em todas as larguras usnaes,<icnZ’^?
, cfioar, 'debruar, franzir, franzir no vies'mi'
^tpinpo,, niettçr cordões, pregar cordà^s, sobrecozcr, bor-

'dor a sotuchf- pregar yuarita;õts e embainhar em 11 
larguras, etc.

/>..----- Ç- - i , l jllJIIltif aiirpiirin .Pe]T
ias. ' w " •

2\ao se .illudam com reclames, e. ahiíunçips pom
posos feijos em favor das machin^ chamadas Cl,,'..

Joriginaesí, poisque elias sendo, como saó, conhecícL- 
já ha muifjOg annos, ainda hoje apresentam os primi-

I ara comprovação d ÍRto acpnselhá-se oanajysa- 
rem uma delia*  junto da outra dãs dtí «Fris.èr & 
Rossmans» ou das chamadas <rMemória».

1Ç hcgr.rani estes dias miichmus de çaNcnr .que 
por;qit|eiu fa«er com grande rapidez casaseijí.todq o

I gener.» de tecid.is, mais perfeita^’<L que as que pode 
lazer á mão a mais habil cáspadei’?a.

I ^Machinas de braço com dois ftiprínientos para saC 
pateiro,., correeiros, alfaiates, c/uipeleiros e estufudores

Machinas de pedal de |>ci*íl«t£xà  e poílnf uiçig/eo, 
únicas recommendadas pelosjnedicos para as jutXoas 
debeis e doentes do peito. São tão leveiras e rapidas 
do trabalho bpre podem dar 4;000 pontos pbr 'minuto !!

I Incomparáveis machinas de fazer meia: fazem 
20 |»iires por <3hi !

Não se illudam, pois, para não terem de arre- 
pender-sc corno tem acontecido a muitas pessoas que,

I . dypois de terem comprado, se vcetbHa (lura neoessi • 
dadç de venderem por todo o preço p ira depois virem

I comprar a este deposito.I^to tom succedido muitasvez.es.
Pósto isto só me resta acrescentar o seguinte, 

para intelligencia do respeitável publico:
GARANTIA SEM LIMITE

Dão se lieções grátis cm casa dos compradores. 
Concertam-se machinas de tõdos ps authores. 
\yndeth-se agulhas, algodões, retrozes e todos 

p^utendlios para machinas.
<his aiiacliinasfle 5:000 parva cima

Campo da Tau-ral n.’T9 a 2!

á venda no seu èslatóe- 
cimento, hilhcicsk meios, quar.Es 
oitavos, e fracçõés rfé .díOen-hUis 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima cxlracção.

0 mesmo vendeu parte db bi
lhete «la serlr.grande em. 0 arções 

t rélltcs pii d “ rri.c 
je I 3 d’abii

SBWÊ5 .
Em m-rnuscjij U e sobre qual,- 

quer assu.mplo 1:300 n-. por cada 
um. Por cada coiL cçã»/ dc doze 
13:500 rs.

Quem perlender, dirija-se-a Av
ies Pacheco, iiu Seminaiio de Eà 
•:nebm.

Staipresa—galeria 
màiuíira

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. .Dçspnhos d- M. Mae 
cedo. Gravuras de F Paslo.t.

Assigna-se em Lisboa eitr lo- 
d.fá ãs . livrarias, e cm Iodas as 
t<*!•»•  as ilo roir<>.

Á c<>rresp< nd< i cia deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 101 
l.idinã I ~fa.. —--- ‘—n

ra

SÇIKCiÂ HOHAL. i-,'.- ouiD.iiua kv uu, 
,ta: M co.iígo a„ j„„.
• pritui- 121 • -• Traducção do'

>»g Eacharel Euiz Efdtrán' da Fon-
secu Firlto' de Freitas 

Preço
Um grósfco volume. . . 800 r<i? 
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BENTO d’Oliveira Machado, 

barbeiro na rua da Rainha 
n? 107 e j.09, tem grande sor-, 

íimento de bichas Iraneexas? de 
1.:1 qualidade, pura sangrar, as 
quaes manda deitar tanto aJw*-.  
meu; como a mulher, cónr toda 
u brevidade, por pessoas habile? 
jtadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção, que qjieirani

Assigna-se iHiicamente no escriptorio da adminifitraçãOjTua de S. Paio • « • , COM ESTAMPILHA
Auuuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ' <

Uma setieou 50 nornemá 1 j/tOO Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sepdo enviados a Serie cu 50 numeM' 1:500 
n> i esta redacçáp dois exemplares-.

-'7 * ~ : ■^“Gl íÍUKAE< I VP \ IMAU WEX-íl^KlTr-É ' T.TTÕ7 - ----------

muitasvez.es
quar.Es

